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Transfor mados 
O dr. José de Azevedo, il- 

íustre agre aomo patrício, ac- 
tualmente pertencente ao 

' quadro de funccionarios da 
J Estação Experimental de Ce- 
j reaes, é um cavalheiro de 
' Wno trato e um servidor pu- 
j blico que se não limita a 
■ cumprir as suas obrigações, 

inherentes ás attribuiões de 
seu cargo, ma.» que, sempre 
que possível, toma iniciati- 
vas que possa beneficar o lu- 
gar onde expende a sua ac- 
tividade e, portanto, o paiz 
todo. iim Campinas, onde es- 
teve ha pouco tempo, o es- 
forçado agronomo levantou 
um cuidadoso croquis sobre 
as suas condições climatcri- 
eas, barometricas, etc,, bem 
como as condições physi' as 
das terras, suas qualidades, 
etc. E', como se pode prtT- 
sumir, um trabalho de real 
proveito. Pois bem: o dr. Jo- 
sé de Azevedo fez o mesmo 
quanto ás terras de Ponta 
Grossa, e fez um estudo com- j 
paratívo de nossas terras com 
ás daquella cidade paulista. 

O illustre agronomo deu- 
nos o prazer de sua visita. 
Vinha apresentar-nos as suas 
sympathias pelo nosso jornal 
e pelo empenho que elle tem 
tido em incentivar as activi- 
dades agrícolas em nosso Mu- 
micipio. 

EM ALGOBOüES 

OS CAMPOS DE PONTA GRO SSA DARÃO EXTRAORDINA RIO IMPULSO A' CIDADE 

Perguntámos ao nosso cons 
picuo collocutor se as nossas 
terras st prestavam, como sc 
dizia, maravilhosamente para 
o plantio do algodão, c elle 
nos respondeu, exhibindo-uos 
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Rua Dr, Collaree, 26 

o mappa de seus estudos so- 
bre o assumpto: 

--- Para fallar com fran- 
queza, as terras do lado de 
Nova Rússia, inclusive as 
pertencentes ao sr. Leopoldo 

Roedel, são boas demais pa- 
ra a cultura do algodão. EMas 
mais se prestam para outros 
plantios, como o de batata 'n- 
gleza, etc. As terras mais po- 
bres, e chamadas "barba de 

bode", como as que se vêm 
a sudoeste da cidade, são, 
porem, excellentes, necessi- 
tando, todavia, de uma adu- 
bação racional, pouco dispen 
diosa, por serem acidas de 
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^mais. Se os campos de Ponta 
Grossa se transformarem em 
algodoaes, esta cidade tomará 
um impulso extraordinário 
cm seu progresso, á semelhan 
ça do que succedeu com mui- 
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tos municípios paulistas. Ha 
mister, porem, repito, se fa- 
ça uma adubação racional. 
De outra parte, é necessário 
que os lavradores trabalhem 
suas terras, com arados. Is- 
so dar-lhes-á mais vigor. 

O dr. José de Azevedo de- 
clarou-nos, a seguir, que ha- 
via interferido junto ao Mi- 
nistério da Agricultura para 
ser creado, na Estação de Ce- 
reaes, um campo experimen- 
tal de algodão. Se obtivesse 
assentimento, teria o máximo 
prazer de ministrar ensina- 
mentos gratuitos a todos os 
agricultores que desejassem 
plantar a preciosa malvacéa. 

Franqueámos as nossas co- 
lumnas ao illustre agronomo 
para que elle, com os seus 
largos conhecimentos sobre o 
amanho da terra, nos auxi- 
liasse ou, melhor, permitis- 
se que o auxiliássemos em 
ma patriótica faina. Elle nos 
prometteu a sua collaboração, 
que será iniciada dentro em 
breve. 

Chamamos para o facto a 
attenção de nossos agriculto- 
res, como dos possuidores 
de grandes glebas de terras 
de campo. Plantando o algo- 
dão, elles terão farta recom- 
pensa c concorrerão para o 
engrandecimento de Ponta 
Grossa. 
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sp GetnMw Vargu-s 
8, Et cila. Interrompeu A Au diencia Para Conferenciar Com O General Lúcio Estev es 

RIO, 3 (D) — O Catlete es 
teve hoje com um movimen- 
to fõra do commum, vendo- 
se alli innumeras figuras de 
relevo na política nacional, 
ministros e congressistas, pa- 
recendo que de algo de ime 
portancia se cogitava nos bas 
tidores do velho palacio. 

A' hora 14, approximada- 
mente, o sr. Getulio Vargas 
estava dando audiência aos 
congressistas, quando chega- 
ram ao Cattete os membros 
SP . T^&unal de Segurança Nacionai, ho mesmo tempo 
que o general Lúcio Esteves. 

Immediatamente o presi- 
dente interrompeu a audiên- 
cia, attendendo, em primeiro 
lugar, o general Lúcio, com 
quem manteve demorada con 
ferencia, cujo assumpto ficou 
em absoluta reserva. Suppõe- 
se, todavia, que o general 
Lúcio fosse apresentar suas 
despedidas ao sr. Getulio, 

por estar com ordem de em- 
barque immediato para Por- 
to Alegre, por ter sido no- 
meado commandante da S9. 
Região Militar, e que, lógica- 
mente, a conferência versara 
em torno do assumpto. 

O novo chefe da 3*. R. M-, 
como se sabe, vinha comman 
dando a Policia Militar, sen- 
do hontem, em decreto do 
Governo, exonerado e no- 
meado para substituto do ge- 

neral Pargas Rodrigues, em 
Porto Alegre, tendo-lhe sido 
dado prazo diminuto para em 
barque. 

Assim, ao que consta, ama 
nhã mesmo embarcará o ge- 
neral Emílio Lúcio Esteves, 
levando em sua companhia o 
seu chefe de gabinete, coro1 

nél Alcides de Mendonça Li- 
ma Filho, que vinha chefian- 
do a Ia. Sêcção do E.M. do 
Exercito. 

EVADIDO DA ILHA DO 
DIABO . ( 

RIO, 3 (D- — A policia 
paulista tem, ultimamente, Ja 
vrado verdadeiros tentos, me 
recendo francos encomios d > 
imprensa. 

Ainda hontem era urfi fo- 
ragido da celebre penitencia- í 
ria de Singv-Sing, que cabia 
nas mãos das autoridades 
bandeirantes. 

Hoje, o noticiário daquella 
capital, relata-nos outro bri- 
lhante feito da policia da.ca 
pitai paulista. 

Trata-se da prisão do fran- 
cez Emilio Lacoulé que 17 an 
nos atraz se evadira da Ilha 
do Diabo, para onde fôra des 
terrado, e que, desde então 
passara a viver no interior 
de São aulo, parecendo que 
era um dos membros da qua- 
drilha para contrabando de 
toxicos, que se organisava na 
quelle Estado. 

Vae Ser Prestada Hoje Ao G overnador Benedicto Valia- dares 

RIO, 3 (D) — Telegrapham I prestada alli, amanhã, ao go- ; 
de Bello Horizonte dizendo vernador Benedicto Vallada- ; 
que a homenagem que váe ser j res, váe ser uma verdadeira ; 

HOJE PLANTÁO DA 

Oi Giis 
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GIBRALTAR, 3 (D) — A 
estação irradiadora de Ma- 

Çeiisiiu-se 

* M MWST€mil 
Sob A Presidência Do Sr. G etulio Vargas   

RIO, 3 (D) — Estiveram 
hoje reunidos demoradamen- 
te, sob a presidência do pre- 
sidente da Republica, todos 
os Ministros, que trataram de 
vários assumptos, referentes 
ás diversas Pastas. 

O assumpto principal, en- 
tanto, da reunião ministerial, 
foi para que fosse ouvida a 
exposição do ministro da^Fa- 
zenda, sobre magnos proble- 
mas que se ligam de perto á 

i^ituação econômica do paiz. 

A População Desperta Sobre saltada Com Os Tiros Anti- aéreos B Com A Explosão 
Das Bombas Rebeldes — Mpis Aviões Para Os Nacionalis tas — Outros Noticias    
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consagração, pois que os se- 
us promotores fazem questão 
ile pôr em evidencia o gran- 

j de prestigio de que gosa o 
referido governador, no seio 
da população, não só de Bel- 
lo Horizonte, como de todo o 
Estado. 

Serão oradores principaes, 
os srs. ministro Odilon Bra- 
ga, que faltará em nome .do 
povo; os deputados Bias For- 
tes e Noral Lima, em nome 
da bancada governisla, o se- 
nador Ribeiro Junqueira e 
os deputados estaduaes Mar- 
lins.Prado, Paulo Pinheiro 
Chagas e Washington Dias, 
além de outros oradores, re- 
presentantes de vários muni- 
cípios. 

Tal homenagem é tomada, 
aos círculos políticos, como 
uma represália .a annuncia- 
da alliança dos srs. Antonio 
Carlos c Arthur Bernardes, 
para a derrubada da políti- 
ca do governador Valladares. 

drid, em a sua irradiaçao de 
hoje, ás 15 horas, annunciou 
que a população da capital 
foi alarmada pelas 4 horas da 
madrugada, com tiros de ar- 
tilharia anti-aérea, e com a 

foi preso, como espião, pe- 
los rebeldes, o corresponden- 
te do "Petit-Joumal", de Pa- 
ris. 

* 
PARIS, 3 (D) O corres- 

accmmejwíín 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EX1 GI OO'» C O N H E C E ü 

,,ACTO DO SR. MINISTRO DO TF ULHO DE 1,0 

DE AGOSTO, ETC.? . CONSULTE A 

SR. LEITOR: V. S. E' I 
AINDA MAIS CONFIA 

BR/iSlt 
RE VIDENTE; SEL-O-A' 
DO OS SEUS SEGUROS A* 

Brasil "Cia de Seguros 

Ger^ es 
AGENTE - PROCURADOR; ERNANI LEITE MENDES 
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explosão de pesadas bombas f pondente do "Petit-.Tournal 
que eram despejadas sobre a 
cidade, por 6 aviões rebeldes. 

A's 13 horas os referidos 
aviões voltaram a repetir a 
façanha, mas, mal começavam 
a bombardear os aérodromos, 
foram rechassados pela aviar 
ção governista, fugindo. 

* 
GIBRALTAR, 3 (D) — Des- 

ceram hoje em Algerias, vo- 
ando de Marrocos, 34 aviões 
modernos que se destinavam 
ás forças rebeldes. 

Ao que se diz, taes appa- 
relhos vão reforçar a aviação 
que ataca Bilbáo e Madrid. 

* 
BARCELONA, 3 (D) - - Sa- 

be-se aqui que a aviação go- 
vernista bombardeou hoje to 
das as posições rebeldes en- 
tre Saragoça e Huesca, tendo 
atlingido um trem que condu- 
zia tropas, reduzindo-o a es- 
combros. 

LISBOA, 3 (D) —- Um com- 
municado irradiado pela esta- 
ção de Burgos communica a 

Íem Hendaya, communica o 
cidadão francez André Hou- 
lier, teria sido preso e fuzi- 

r lado, pelos governistas es- 
• panhóes. 

* 
LONDRES, 3 (D) — Noti- 

cias procedentes de Gihral- 
tar dizem que rumam para 
o estreito de mesmo nome, 
varias unidades da marinha 
governista espanhola, as qua- 
es, segundo se adeanta se des 
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PREFEITURA munici- 
DE PONTA GROSSA 

AVISO 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÕES 

Aviso os interessados, que 
no dia 30 do corrente mez, 
termina o prazo de Lei para 
a cobrança do Imposto de 
Industrias e Profissões, re- 

   lativo ao 2.° Semestre do 
todos os navios estrangeiros / correnfe exercício, 

i que abandonem os portos es- | Para maior commodidade 
1 panhóes em poder dos gover- i <íos srs. contribuintes, o ex- 
í nistas, até o diu 10 do cor- j Pediente do dia 30 de Setem- 
J rente, quando será iniciado o !I}ro' fica prorogado para as 
bombardeio dos mesmos pela j ^ horas, 
aviação nacionalista. j Silvio F. Silva 

LISBOA,, 3 (D) - A estai- ' Director da Contabilidade 

tinam ás aguas de Bilbáo, com 
j o fito de fazer cessar o blo- 
queia rebelde, que o refe- 
rido porto vem soffrendo. 

* ! SAN SEBASTIAN, 3 (D) — 
Os nacionalistas annunciam 
u morte do coronel Beorlegui, 
conquistador de San Sebasti- 
an, (pie havia sido ferido nu- 
ma batalha de Behobia, ten- 
do seu estado se aggravado 
devido á gangrena que se ma 
nifestou no orgão ferido. 

GENEBRA, 3 (D) — O 
ministro dos Negocios Estran 
geiros da Espanha, sr. Alva- 
rez dei Vayo deixou esta ci- 
dade com destino a Paris de 
onde seguirá para Toulouse 
afim de embarcar para Ma- 
drid. 

O titular espanhol vae to- 
mar parte na proxima reu- 
nião das Côrtes. 

LISBOA, 3 (Dl — A" bor- 
do do vapor brasileiro "Si- 
queira Campos" desembarca- 
ram hoje, neste porto, doze 
pessoas fugidas da Espanha. 

Entre essas pessoas figuram 
seis religiosas que se haviam 
refugiado na França ao esta- 
lar a revolução, havendo, de- 
pois, seguido para Antuérpia 
onde embarcaram no referi- 
do paquete. 

* 
TANGER, 3 (D) — O des- 

Iroyer "Gravina" entrou na- 
bahia de Casa Blanra quarta- 
feira ú .tarde apresenlando 

O Verão 
PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES O SANGUE E' 

A VIDA. PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA 
AO ESTOMAGO — 1NOEE ENSIVO A'S CRIANCAS, 

AGRADAVEL GOMO LICOR. 

Foi consagrado com a of.ficialização do seu uso para 
a Syphilis e Rheumatismo, no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a conhe cer para usarem com con- 

fiança, O ELIXIR 914 é uma 
das Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição Salsaparri- 
Iha, Cipói-Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Samman- 
baia, Pé de Perdiz e plantas 
de alio poder depurativo e 
fonico. As duas ultimas 
curam até feridas de carac- 
ter canceroso o feridas cm 
geral (Tratado de Botânica 

Dr. M. Penna) — E' pois, o 
— ELIXIR 914 o único de- 
purativo que se deve usar 

para doenças do sangue, pa ra combater a Syphilis e pa- 
ra. o Rheumatismo. Na cuix ada do inverno e verão é in- 
iispensavel. O SANGUE pre cisa purgal-o uma voz por 
anno. O SANGUE é a vida, torna-se mais necessário pur- 
gar o sangue que o estômago. Não produz erupções, 
não ataca os dentes, nem o estomago porque não contem 
iodureto. ' jjgí 
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lerçaHeira, estava furado em 
três lugares. Dois marinhei- 
ros gravemente feridos desem 
Rarearam e foram levados pa- 
ra o hospital. Os ofíiciaes 

signaes visíveis da batalha de rebeldes confirmaram 

deslroyer governista "Almi- 
rante .Tuan Ferrandiz" foi a 
pique, c calculavam que mor- 

.reram cento e vinte homens. 
O navio francez "Koutoubia", • 
salvou cerca de quarenta. que 
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Continua sendo o quartel general da elegância mas culina em Ponta Grossa. RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 44. 
Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qualidade. 
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 CONTRASTE  

Eu me envergonho de tuas 
mãos calosas, meu irmão tra 
halhadt " çue labutas nos 
campos, 'n tenho inveja das 
loiras int 3S que coroam os 
teus esfu.ços, brotando da 
terra-mãe, ao influxo de teus 
pacientes desvelos. Eu me 
admiro, irmão agricultor, da 
rudeza de tua vida sem con- 
forto, quasi primitiva. 

Na cidade, irmão agricul- 
tor, tudo é bonito e confor- 
tável, o trabalho é leve, a 
vida é bôa. Não tenho calos 
nas mãos, irmão, n...i - !:r. 
sujas, de terra, nem o dorso 
curvado ao peso da enxada. 

Éf verdade que tenho ca- 
los no coração, que o conta- 
do de outros homens é ás 
vencs como punhados de la- 
ma atirados sobre meu es- 
pirito, que vivo curvado ao 
peso de mil preoccupações 
modernas: mas eu não te- 
nho as mãos calosas, meu 
irmão agricultor... 

MARCELLO 

0 ^ -0—.()—0—U—0—0—O—i)—t» 
0 U 
0—0—; NATAL1CIOS 0—(J 
0 fl 
0—ü—0^—U—•—0—0*—(J -o—u 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— A gentilissima st' liori- 
ta Brunetti Perli, dih ia fi- 
lha do sr. Alfred» P. li, a- 
credilado industrial lesta 

praça. 
— Aiexma. sra. D.» Mar- 

garida Machado de Mello, di- 
gníssima esposa do ^restan- 
te cidaoãó sr; Cantado de 
Mello, honrado funccionario 
publico aposentmlo. 

— O sr. Trajano P. Gon- 
çalves, acreditado e concei- 
tuado commerciante residen- 
te em Guarapuava. 

Ernesto Franze 
Faz annos hoje o acatado 

cidadão sr. Ernesto Franze, 
honrado commerciante des- 
ta praça, proprietário do 
Grande Hotel Franze. O dis- 
tincto anniversariante disfru 
cta do mais largo cor, eilo 
na sociedade pontagrc sen- 

< lados os seus raros ítri- 
aessoaes, a sua obi- 

. e o seu cavalheir mo. 
itesidente ha largos am. ; na 
Princeza dos Campos iqui 
tem desenvolvido laho; mu- 
rado e assaz provjeitos, )ara 
a cidade. 

Ao distincto anni orsa- 
riante apresentamos as nos- 
sas felicitações. 

♦ 
Fazem annos amanhã: 

— O disitincto cavalheiro 
sr. Sady, filho do prestante 
e acatado cidadão sr. Pedro 
ElesbãO. ■ 

— A gentilissima srta. Is- 
| menia Guimarães da Cunha, 
j fino e destacado ornamento 
i de nosso escol social e filha 
j dilecta do venerando ponta- 
; grossense cél. Theophilo 

Cunha. 
— O intelligente menino 

Hamilton, dilecto filho do 
acatado cidadão sr. Alfredo 
Hoffmann, conceituado pro- 
prietário desta praça. 

— A gentilissima srta. Iso 
lina Justus, dilecta filha do 
sr. Gottilippe Justus Primo, 
e de sua exma. esposa. D." ' 
Maria Catharina Justus. t, 

— O prestante cidadão sr. í 
Leopoldo de Almeida Taques, 
conceituado industrial neste 
iimmicipfo. 

— A gentilissima srta. Ma 
ria Julieta, dileta filha do 
conceituado industrial e pro ; 
prietario sr. Frederico No- , 
gueira, nosso presado assi- „ 
nante em Imbituva. 
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CLUBE PONTAGROSSENSK 

O Clube Pontagrossense of 

ferecerá hoje, com inicio ã 
hora 18, uma magnífica soi- 
rée aos seus associados. 
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Chede Buffara 
Regressou de sua viagem 

ao Tibagy o sr. Chede Buffa 
ra, acreditado commerciante 
desta praça e elemento de 
destaque em nossos círculos 
sociaes. 

Epaminondas Nocera 

Vimos na cidade o distin- 
to cavalheiro sr. Epaminon- 
das Noaera, nosso presado 
assignante era Tibagy. 

pte 
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Desejam casar-se 

HeraRdio MaravíNso 

Os médicos dize -, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a pro 'ção de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como fi: , in- fluenza, pneumonias, bronehi 
tes graves, etc., é em ic actualmente e tende augmentar 
cada vez mais. 

Não obstante isso, o pu blico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se m uito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pei to, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symptomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
poi' ura paradeiro, são tão raves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

Um fabricante com 24 an- 
nos, com bens de 50 contos; 
um commerciante de 34 an- 
nos, com bens de 100 con- 
tos; um empregado no com- 
mercio com 36 annos, que 
conta com uma renda men- 
sal de 1:400$000 por mez; 
uma filha de um colono com 
22 annos, com poucos bens; 
uma filha da roça, com 18 
annos, de familia bôa; uma 
proprietária de uma casa 
contando 53 annos de idade; 

—• e mais 500 outros in- 
teressados, acadêmicos, com- 
merciantes, agricultores e 

* A 
senhoras de todas as ida- 
des, com ou sem bens, pro- 
curam com quem casarr-se. 
Os interessados, cavalheiros 
ou senhoras, poderão pedir 
informafões á Agencia de 
Publicidade "AULA" 152 — 
Rua Duque de Caxias 158, 
Joinville, S. Catharina. Os 
que desejarem casar-se po- 
derão igualmente dirigir-se 
á mencionada emqreea di- 
zendo suas pretensões, ida- 
de, etc. j 

HISTORIA COMPLICADA DE UM HOMEM QUE ESTA- 
.. VA VIVO E MORTO AO MESMO :: " 

  TEMPO...   

A catalepsia — uma espe- se em Porto Alegre um far 
" ' cto que, embora nada tenha 

com catalepsia é uma outra 
modalidade da morte força- 
da, isto é. a contra gosto do 
ciddão... 

Antonio de tal, pessoa des- 
provida de recursos, enfer- 
mou e internou-se na Santa 
Casa da capital gancha. A 
familia ia visitai-o todas as 
semanas, conforme o regu- 
lamento. 

cie de ataque que dá, á vic- 
tirna, um aspecto de morto 
— sempre despertou nos ho- 
mens o mais vivo horror. 
A perspectiva de ser enter- 
rado ainda vivo enregéla a 
todos quantos soffrem des- 
sa terrível aífecção. ■» 

Conta-se que o príncipe de 
Lichenstcin ordenou, no seu 
testafmento, que logo após 
a sua morte lhe extraissem o 
coração. S|ó assim se livra- 
ria do perigo de correr o 
risco de ser enterrado vivo, 
como aconteceu a um seu 
tioí-avó, cujo esqueleto, quan 
do foi xehumado, achava-se 
horrorosamente contorsido, 
conf as unhas encravadas na 
tampa do caixão, demons- 
trando ter sido victima de 
um ataque cataleptico. 

Ha poucos dias verificou- 
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Guarda-se a maxima 
creção. 

dis- 

DORES'? 

O XAROPE DE ANGICO 
do posto providencialmente 
todas essas moléstias do pei 
principio, tosses, resfriados, 
che, catarros dos velhos, í;tc. 
composto de substancias bal 
florestas. Tomado logo no 
moléstias, acalma a tosse, fa 
damente promove a cura da 
guardo nem dieta. E' comple 
ser usado em todas as edades 
preparado cuidadosamente, e 
rope não fermenta nem aze 
peitoral de muito bôa vonta 

PELOTENSE parece ter si- 
nela natureza para a cura de 
'o, como sejam: tísica no 
bronchites, asthma, coquelu- 

B' remedio todo vegetal, 
samicas tiradas de nossas 
principio de qualquer dessas 
cilita a expectoração e rapi 
enfermidade. Não exige res 
famente innocente, podendo 
c- em todos os tratados. E' 
mesmo aberto o frasco, o a- 
da. As crianças tomam esse 
de. 1 

Licença N." 511 de 26 de Março de 193B. 

Deoosito geral; Drogaria Sequeira — Pelotas -- Rio 
Grand» em Sul. 

Vende-se em toda a parle 
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Ciub Ce Caça e Pesca 

AVISO 

"Ü 
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  VAE A C ÜR1TYBA?   

PROCURE O 

HOTEI M ARTINS      

A* RUA RIACHUELO, NUM ERO 'M 

fi nn» quartos —- Rêde te Campainha e aguc esrren- 
fnslallações modernas — lephonica interna — Op- 

  tima cosinha  

 MÁXIMO ASSEIO   

Situado no centro da cidn de proximo á 
Dirigido uelo proprie tarío e esposa 

Rua 15 

 DIARTAS; 12|000 — TBLEPHONE: 1-9-2-1 -- V 
N 

Para que não seja ellegado 
ignorância, do "CÓDIGO DE 
CAÇA E PESCA", Decreto 
Federal n°. 23.672, este Clu- 
be publica o que segue, ex- 
trahido do referido codigo, 
sobre o exercício da pesca, 
para conhecimento de todos 
em geral: 

"E' expressamente pro- 
hibido a pesca pelos me- 
ios seguintes: 
Artigo 24 — j) com di- 
namyte ou qualquer ex- 
plosivo; k) com subs- 
tancia venenosa ou en- 
torpecente; d) com re- 
des ou apparelhos de 
qualqüer natureza 1 nas 
entradas de lagôas, 

CONSEQÜÊNCIA 
Artigo 172 — A infr^c-, 

ção é crime, ou contrar 
venção, e será punida 
com prisão, detenção e 
multa, conjuneto ou se- 
paradamente, etc. 

PENALIDADES 
Artigo 184 — Constituem 

crime contra as leis de 

caça e da pesca: a- o 
emprego de dynamites ou 
de iutro qualquer explo- 
sivo na pesca; pena; — 
prisão de um a dous an- 
nos ou multa de um a 
cinco contos de réis  
(1;000$0(M) a 5:060$); b) 
o emprego de sul>.stanr 
cia venenosa ou entorpe- 
cente na pesca; pena; — 
prisão de treis a um an- 
no ou multa de um a 
dois contos de réis .... 
(1:000$000 a 2:000$); i) 
violência contra as auto- 
ridades de caça e de pes- 
ca no exercício regular 
de suas funeções, por ag- 
gressão, ou resistência a 
suas ordens legaes: pe- 
na: — prisão de seis me- 
zcs a um rhno ou multa 
de quinhentos mil réis á 
dois contos de réis. 

Artigo 186 — Nos ca- 
sos do artigo 184 a pena 
será de prisão em dobro 

sempre que o infractor 
for reincidente" 

CiBELLij 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU .200 

CONTOS DE REIS 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico tonico pa- 
ra as afefeções capilares, 
Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. uma for 
mula scientifica, cujo segre- 
do foi comprado por 200 con 
tos de réis. 

E' recbmmendada pelos 
principaes Institutos Sani- 
tários do estrangeiro e ana- 
lisada e autorizada pelo De 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da "Lo- 
ção Brilhante": 

1.p — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e af- 
fecções parasitarias. 

2." — Cessa a quéda do 
cabello. 

3.° — Os cabellos bran- 
cos, deacorados ou grisalhos, 
voltam á côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4;° — Detcra o nascimen- 
to de novos cabellos bran- 
cos. 

5.° — Os cabellos ganham 
dos e sedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" e 
usada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias. perfumarias e phar- 
macias de primeira ordam. 

Peçam prospectos a Alvlm 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
sul. 

Numa manhã, qual não 
foi o desespero da familia 
ao receber uma nota da di- 
recçâo do estabelecimento, 
annunciando a morte de An- 
tonio! Para maior seguran- 
ça, o recado vinha acompa- 
nhado por um altestado de 
obito, assignado pelo mc.lí- 
co da casa... 

Envergando roupas de lustoi 
chorando desconsoladamen- 
te, os membros da familia 
do morto, acompanhados pe- 
los seus amigos e outros 
parentes longínquos, dirigi- 
ram-se para a camara mor- 
ratuaria do hospital. Tiveram* 
porém, a surpreza de cncon- 
trl-a vazia. Dirigiram-se pa- 
ra o necrotério. Novo espan- 
to: ha dois dias que não 
morria ninguém... Alarma- 
dos, dirigiram-se para a dl- 
rectoria. Era já tarde, po- 
rém, e o expediente já ti- 
nha sido encerrado. Pedidos 
de informações aos enfer- 
meiros, serventes e outros 
pacientes, de nada adeanta- 
ram. Ninguém sabia do pa- 
radeiro do corpo de Anto- 
nio. .. 

Sem saber o que fazer, a 
lugubre comitiva regressou 
para a residência da fami- 
lia, cujo morto tinha des- 
apparecido, afim de exami- 

Desconsolada, a pobre fa- harem a situação. Ao che- 
milia providenciou tudo o garem a residência, porem, 
necessário para o enterro, houve um espanto geral. 
Eram pobres, mas o seu che- 
fe teria um enterro decente. 
Todos os objectos de valor 
que possuíam foram empe- 
nhados. Os amigos e visi- 

Sentado pacientemente na 
Boleira da porta, lá estava a 

"fallecido" Antonio, muito 
satisfeito em revêr a familia. 

O mèdco, ao assignar o 
nhos, condoídos, fizeram certificado de alta que tinha 
uma pequena collecta. A dado lao paciente, enganara- 
somma conseguida era mo- se ligeiramente e assignara 
destissima, mas para o en- um attestado de obito, o que 
terro de um pobre já era , motivou todo um complica- 
muifo. dissimo equivoco... 

Oeseja raceber sempre 

IM PRESSOS ÚTEIS E INTERESSANTES ? 

Se deseja receber sempr g pelo correio os folhetos e 
impressos da EMULSÂO DE SCOTT e do SAL DE FRUCI- 
TA ENO. Se ainda não viu o Almanach Scott para 1936- 
1937 que contem 30 úteis co nselhos ás. mães para alimen 
taçâo e hygiene dos seus filhos, preencha o "coupon" 
abaixo com letra legível, en viando-o para Departamento 
de Publicidade 

SCOTT & BOVVNE, INC. OF BRAZIL 

RUA GENERAL. BRUCE, 52  RIO DE JANEIRO 
Desejo receber todos os seus impressos 

Nome;     

Rua e numero:   

Cidade;     

Estado:   

DIÁRIO DOS CAMPOS Ponta Grossa 

(xxx) 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
alóm de ser vendido, avulsa- 
mente, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
tátníjem na agencia de jor- 
naes da rua 15 de Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas quo desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 

» i n n i n n 

Para que V. S. possa continuar a receber todos 
estes impressos, é mistér que communique quandoi hou- 

ver mudança do seu endere ço. ; 

Cssa BuenOs Aytes 

J^coh Wlandlman 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo j 

— PREÇOS MODICOS - 

O Clube de Caça e Pesca 
do Paraná, faz publicar es- 
tés topicos da Lei 23.672 re- 
ferentes a pesca, por julgar 
epocha própria e o mesmo 
fará quanto a outras caças 
no tempo conveniente, com o 
fim de instruir os cynegeti- 
cos, e os que desejarem pas- 
sar por ignorantes das leis 
defensoras. 

Rua cél. Gáudio n.0 46 

Caixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

 Ponta Grossa    
Estado do Paraná 

Senhopa s! SenliôPitas 1 

no vestir realça a belleza feminina. ?.o pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 
ção de vossos vestidos! Aqui. em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

A Princeza dos Campos 

» 

Um Recentemente installada, conta com renomadas e exímias profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madarae Mary, laureadas pelas melhores academias de corte e costura feminina do paiz- 
dos departamentos do novel e impeccayel estabeleciment o é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e seuhoritasl Lembrae-vos que o menor dos alinho ou a menor impe 

i ' i no feitio de vossos vesti dos pôde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza 
  "A PRINCEZA DOS CAMPOS 

Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CURY 

Evitae isso, conifando a con fecção de vossos vestidos a 

Rua 7 de Setembro n.0 81-A 
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Actos Offlciaes 

Prefeitura Municipal de P. Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 3 DE OUTUBRO DE 1M6. 

Direciona de Ctm abílidade 

SnUio anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do CommerciO 
sellos nos avisos de cobs. 
RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 

; Imposto Predial 
, Matricula de Vehicnlos 

Alvarás e Ambulanftes 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 

I Remoção de Lixo 
: Transferencias 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Eventuaes 

i Taxa de Protocollo 

CAIXA 
4:633|500 

1$400 

92$700 
689$400 
55$000 
80$000 9171100 

1131000 
501000 

1561000 
501000 3691000 
 j. 

7561000 

2oo$000 
9$300 : 

1021000 
10$00fl 3211300 2;363$40O 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. dos títulos ns0; 
417 — A. M. de Macedp 
479 — Mathan Marcade 
491 — Felippe Caxnloffski 

EVENTUAES 
Sellos nos avisos de cobs 

DEPARTAMENTO LEGAL 
■Conforme fls. de Setembro 

OBRAS PUBLICAS 
Idem, idem Pessoal Jorna- 

loo$000 
505000 
50$000 

mi*: „ 

3oo$000 

leiro. 

BALANÇO 

3:0795000 

íoo5000 

1$ÍJ0 

3:3791000 

3:417$9(K» 

Ainda o 'caso' Gua- 

rany 
"DIÁRIO ESPORTIVO" Dl VULGAR A',-EM A SUA EDIÇÃO DE 3."-FEIRA, SENSA- 
"   CIONAL ENTRE VISTA DO JORNALISTA E PAMINONDAS :: :: 

:: :: HOLZMANN :: :: 

6-^985300 
SALDO EM CAIXA 3;41!7|900 

•^985300 

CONFERE 
Manoel Correia Baptigta^ 

Thezoureiro em Commissão 
11111111 m i'i hH- 

em 
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Luis Oliveira e Silva 
».• OFFICIAL 
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VIST O, 
Silvio Fernandez Silva 

Dírector 
■ . i I I I I I l I I M l I . i |-<h-Í 

SpmíántEs 

ie algodÃn 

Distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
ba de receber do Sierviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 

rantes 30 saccos de Semente 
de Algodão para distribui- 
ção grafita entre os lavrado 
res deste Municipio. 

Os pretendentes deverão 
faaer seus pedidos com a ma- 
xinva brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 

cea cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possível 
nas terras do Municipio. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por J 
conta dos pretendentes. 

Elita' 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal faço publico que 
durante trinta dias se acha 
•herta a Concurrencia para 
a construcção de um pavi- 
lhão de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 
mente lacrados e contendo 
a phrase "Proposta para 
Construcção do Necrotério 
— devem ser entregues até 
t» dia 14 de Outubro próxi- 
mo e serão abertas no dia 
«nmediato, 15, ás treze ho- 
ras, na presença dos interes- 

sados, na Secretaria da Pre- 
feitura. 

Esta Directoria reserva o 
direito de annular a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
venham ao Municipio. 

Os interessados poderão 
obter diariamente nesta Di- 
rectoria informações sobre 
o projecto em apreço. 

Directoria de Viaçào e 
Obras Publicas, 11 de Setem- 
bro de 1936. 

(a) Ferid Oey Grubhaffer 
Pelo Director 

Pi efeitura 

Municipal 

d& P-.nta 

Grossa 
 AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Oulu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municipal effe- 

ctuará a arrecadação do im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exsr- A 
ddo. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, 16 de Se- 
tembro de 1936. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

Requerimentos despncha 

■ * dos 

2204 — Adalberto Araújo 
e Cia. Ltda — Requeiram à 
Inspéctoria de Rendas, que- 
rendo, por tratar-se de as- 
sumpto affécto áquella repar 
tição. 

2205 — José Stella. Como 
péde. 

2146 — VValdomiro Car- 
neiro Santos — Sim, nos 
termos da informação. 

2159 — Chede Abrão — A' 
vista da informação, indefe- 
rido o presente pedido por 
falta de amparo legal. 

2174 — Generoso Nunes — 
Como requer. 

2324 — Lqudelino Proen- 
ça — Aguarde opportunida- 
de• i ' ^ 

2221 — José H. de Mou- 
ra — De accordo. 

2222 — José Borges de Ma 
cedo Júnior — Como requer. 

2234 — Joaquim Camargo 

Prochno — Sim. 
2216 — Hugo Duvoisin — 

Como requer. 
2209 — José Maria Soeiro 

— Como requer. 

2208 — José Novack — 
Autorizo por 40 dias. 

2206 — José Stella — Sim. 
2202 — Halim João Bar- 

bur — Como solicita. 
2196 — Germano Oster- 

nack — De-se a baixa reque- 
rida. 

2173 — José Serra Ribeiro 
— Sim. 

2174 — Generosa Nunes — 
Como requer. 

2175 — Generoso Nunes — 
Sim. 

1 2159 — Chede Abrão — 
2226 — Albino Adamovicz 

— De accordo. 
2042 — Jorge Trappel — 

Faça a demolição, depois re- 

O celebre conflito surtido 
entre o Guarany e a Liga, 
como conseqüência da actua-v 
ção do arbitro Jcfeo Staco- 
viaki, na partida entre g) re- 
ferido grêmio e o Operário, 
no dia 13 do passado, pare- 
ce, vae continuar no cartaz 
ainda por muito tempo. 

A decisão secca, sumxna- 
ria, do C. D. da L. P. D. 
mandando que ficasse de pé 
a sua decisão anterior, fir- 
mada na opinião do represen 
'tente de um clube, o qual, 
nem siquer soube justificar 
o allegado, e na de outro 
que limitou-se a dizer 
"amen" â opinião do seu 
collega', não só nos meios 
bugrinos, mas nas rodas de# 
portívas em geral, e, até, 
entre alguns proceres operá- 
rios, foi recebida com descon 
fentamento 

E o foi, — como bem se 
expressou um elemento do 
Olinda já na hora da deci- 
são, — porque não conven- 
ceu. 

De facto, o representante 
do União, que foi o primei- 
ro a votar na assembléa, 
disse que "votava que fosse 
mantida a decisão anterior 
da Liga, porque a mesma to- 
ra tomada de accordo com 
as regras de futebol e com 
os estatutos da Liga". 

Mas, poderá haver vóto 
mais absurdo? 

Porque motivo não Justi- 
ficou o representante do tri- 
color o seu voto, provando 
que, na verdade, de accordo 
con^s regras e os Estatu- 
tos na Liga, a razão, no con- 
flicto, não estava com o Gua 

111111 > m i n n i n 1111 
queire. 

2162 — Reynaldo Schepan- 
j ski — Cancelle-se. 
i Secção de Archivo e Pn»- 
[ tocollo da Prefeitura Muni- 
, cipal de Ponta Grossa, em 
l 3 de Outubro de 1936. 

rany, mas sim com o juiz y 
Stacoviaki, consequentemen- 
te, com a Liga e com o Ope- 
rário? | 

Será que lhe faltaram ar- 
gumentos para fazet-lo? 

E, quanto ao representan- 
te do Germania, — o mesmo 
que provocou uma verdadei- 
ra revolução nos meios es- 
portivos locaes, quando o 
seu grêmio, então na Liga 
Municipal, se via prejudica- 
do por um caso idêntico ao 
do Guarany, porque será que 
agora limitou-se a dizer que 
"era da mesma opinião do 
representante do União?" 

Mas onde, então, a sua co- 
herencia? 

Quando 6 que s. s. estava 
com a razão? 

Quando se batia leonina- 
mente pelo Germania, no ce- 
lebre caso da L. A. M. — 
Gerfnanitu-Savoia, ou agora, 
que, num caso, pode-se dizer 
idêntico, observa ponto de 
vista completamente oppos- 
to? 

Nós, de pom grado, publii- 
cariamos uma declaração do 
sr. Ernesto Casagrande, jus- 
lificando a sua altitude no 
caso Germania quando arre- 
bataram ao seu clube o titu- 
lo de campeão, e agora, 
quando elle disse "amen" ao 
voto do sr. Lipafotti... 

Mas, com isto, iamos dei- 
xando de dizer que solicita- 
mos umà entrevista ao jor- 
nalista sr. Epaminondas 
Hdlzmann, um dos mais ve- 
lhos e mais competentes te- 
chnicbs de futebol, que ad- 
vogou a causa guarany, na 
Liga. , ( 

Nessa entrevista que pu- 
blicaremos terça-feira, e que 
é uma peça de grande valor, 
para aquelles que lá de fóra 
não conhecem de perto o 
que se passa no nosso es»- 
porte,""" S5o feitas sensacio- 
naes declarações, provando, 
por A mais B, que o arbitro 
Stacoviaki errou, e errou 
como erra qualquer nullida- 
de, em matéria de futebol. 

P 
PõrqiKe §erá 

QUE AL. P. D. NÃO DEU ANDAMENTO A UM OFFi 
  CIO DO OLINDA?   

' 

OPrErRcCErMót: 
íi 

Duas distinetas jovens offerecem-se para trabalha- 
rem em casa commercial. Ambas, uma com 15 annos e 
« outra com 16, acabam d e tirar o curso de dactylo- 
Waphia. Acceitam collocaç ão de auxiliares de escripto- 

. •- - 
nos, caixas, etc. Dão-se referencias. Propostas na re- 
sidência da progenitora d as jovens, á rua Gel. Duloi- 

«to n.» 179. 

üUlSfTMA 

Tecidos — Sedas Armarinhos — Brinquedos 
Coroas pa: a finados Officina de roupas, ternos, 

camisas, cuecas e meias 
A LUSITANA Avenida Vicente Machlado, 38 

Ponta ""rossa 

Aliõlãtòrfa 

Rnilmtlü 

O estabelecimento "non plus ultra" para confecção de 

trajes masculinos em Ponta Grossa. ú.Líiii 

moni 
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I Esiomap, Ihíbís e «mc 
| Tratamento por processo moderno especialmente de ] | 
, Ulcèras do Estomago e D uodeno sem operação. No-.. 
| voa meios de diagnostico e tratamento da hiperchlo ; | 

rhydria (acidez),— diar. liéas rebeldes — colites —«• 
digenterias — "CURA DA PRISÃO DE VENJRE (ha-;; 
bituai) — Entubação Ducrídehal para diagnostico e ■ ■ 
tratamento (nas indicações) de moléstias do FÍGADOI! 

Exame directo do INTESTINO terminal para;; 
diagnostico e tratamento d e ulcerações — polípos — I. 
r-T — estreitamento.; — câncer, etc.   
mfnr F16010 sem operação do estreitamento do recto... 
DEMORRHOIDAS sua cura radical sem operação.;; 
" R- MENDES DE AR A Ü J O ■ ■ 

, _ _ 2 ás 6   Avenid \)ão Pessoa, 68 '1 

* 1111 " 111111, i, 
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da Associação das Dantas 
de Caridade 

Recebemos: 
"Ponta Grossa, 1.* de Ou- 

tubro de 1936. 
Exmo. Snr. José Hoff- 

mann — M. D. Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Tenho a honra de comu- 
nicar a V. Excia. que a 6 
de Setembro p. findo, foi 
empossada a nova directo- 
ria da Associação das Da- 
mas de Caridade de S. Vi- 
cente de Paulo, a qual ficou 
assim constituída: 

Presidente: D. ã Leonor 
Telier; Vice-presidente, Ali- 
ce SanfAnna; 1.* Secreta- 
ria, Noemia Santos; 2." Se- 
cretaria, Maria Clara Bap- 
tísta; l.« thezoureira, Anni- 
ta Pereira; 2.» thezoureira, 
Alzira Machado. 

Aproveitando o ensejo 
apresento a V, Excia. os 
meus protestos de estima e 
alta consideração. 

Noemiu Santo* 
l.t Secretaria 

Acaba de vir ao nosso co- 
nhecimento nma informa- 
ção que, por encerrar um 
facto de grande gravidade, 
merece divulgação, o um 
pronunciamento dn L. P. D. 

E' o seguinte; v 
Segundo nos disse destaca- 

do procer olindense, a di- 
rectoria dos periqnitos en- 
viou, muitos dias atraz, um 
longo officio ao C. D. da L. 
P. D. fazendo indagações 
cm torno da situação do 
amador Flavio Jonson (Mos 
quito perguntando se o mes- 
mo estava em condições de 
disputar partidas de cam- 
peonato, preenchendo, para 
tal, o exigido nos estatutos 
da referida entidade. 

E tal officio, adeantaram- 
nos, ao invéz de ter solução 

immediata, como devera, foi 
legado ao rol das cousas es- 
qxiecidas, como se o grêmio 
interessado no assumpto não 
merecesse qualquer consi- 
deração da parte dos senho- 
res do orgão que preside o 
nosso futebol 1... 

Será possivel, mesmo, que 
tal haja acontecido? 

Será possivel que a L. P. 
D. está mesmo no proposito 
de continuar a resolver to- 
dos os casos» relacionados 
com o nosso futebol, de ac- 
cordo com a opinião "vesga" 
de alguns dos componentes 
dos seus conselhos?!... 

E' o que os nossos meios 
esportivos esperam seja es- 
clarecido pela entidade da 
rua Engenheiro Schamber, 

0 inltío 'etnrno 

DO CAMPEONATO DA LIGA ATHLETI- 
CA MUNICIPAL 
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CzecLÇ.do d& 
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Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos cora 
petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos j 

- EMÍLIO ANDREATTA — 

Rua Cél, Cláudio, 35 

larga-me... 

ieixa-me gritar! 

XAROPE 

S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resinados, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milliares de 
«-uras assombrosas! 

Reiniciando as suas acti- 
vidades no certamen deste 
anno, « L. A. M., fará jo- 
gar hoje, no campo do Bairv 
ro Chinez, em partida inau- 
gural do retumo, as fortes 
representações do Olinda 
Extra e do Palestra, con- 
junrtos que se encontram 
em perfeita forma, e que 
tão bellos feitos deixaram 
assignalados no turno. 

O interesse que esse en- 
contro vem despertando nos 
meios varzeanos, justifica- 
se, pois, perfeitamente, sen- 

do de esperar que enorme 
assistência comuareça á 

cancha olindense, ^ara assis 
tir o desenrolar da sensa- 
cional pugna. 

Dada a situação do Olin- 
da, de vicel-lider da tabella, 
tendo pela frente, somente a 
Jnnak, e o Operaria em 3.® 
lugar, com a differença ape- 
nas de 1 ponto,- tudo farão 
os "periqnitos" para leva- 
rem a melhor, visto que, se 
cal não se verificar cederão o 

2.° posto ao S." collocado. 

© tia 

•'cês®'- m&mm 

Em virtude do resultado 
a que chegaram as provir 

—oOo— 

Teiinis 

Communicaf-nos a Directo- 
ria do Germania Tennis Clu- 
be, que na próxima semana 
serão franqueadas aos seus 
essociados a s magnificas 
quadras recem remodeladas. 

Soubemos que para a inau- 
guração de ditas quadras, 
que se realisará no proximo 
(lia 17 do corrente, foi con- 
vidado uma turma de ten- 
nistas da Sociedade Parana- 
ense de Tennis e Hypismo, e 
pela animação que reina en- 
tre os amantes do bello es- 
porte da raquette, teremos 
uma serie de bôas partidas. 

* 
Pede a Directoria do Ger- 

mania, por nosso intermedie, 
que os seus jogadores se 
submetiam a rigorosos exer- 
cicios, visto que a turma vi- 
sitante será formada de op- 

timos raquetislas. 

déncias da L. P. D., no re- 
ferente ao "caso" creado 
com o incidente havido no 
dia 13 de Setembro, entre o 
Guarany e o juiz João Sta- 
coviaki, resalveu a directo- 
ria do rubro-negro, que o 
mesmo se desligasse do cam- 
peonato, o que fez, enviando 
á L. P. D., o officio cuja 
copia transcrevemos: 

"Ulmos. Srs. Directores 
da L. P. D. 

O Guarany E. Clube, vem 
communicar a esse Conselho 
Director que resolveu aban- 
donar o campeonato citadi- 
no, continuando, porém, fi- 
liado cm caraclerf extraor- 
dinário, até a decisão da As- 
sembléa Geral do nosso clu- 
be. 

Aproveitamos o ensejo pa- 
ra pedir que nos seja, de 
qualquer modo, cedida a da- 
ta de domingo, 4 do corrente, 
riara um festival em que to- 
mará parte o Caramuru' E. 
Clube, da visinha cidade de 
Castro. 

Attenciosamcnte, firmamo- 
nos, etc.". 
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rofissiona 

do 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 
U-dsas civis, commerciaes e criminaes nas Comarcas 
fK-fw ' 1 ' Eitado. 

(??°7:„rieciSiaí . "caSa* 

DR. ANTON10 A. SCHVVANSEE   
PRATICA NOS HOSPIT1AS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e moléstias internas. 

•i>.isuita»: 
d^s 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 

enoia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 
(++++ 

Escritório e 
Iceita também 

DR. HELVIDIO SILVA 
residência á rua 15 de Novembro, n.° 15. 

. causas na capital do Estado e trata d# 
egocios na_ Capital Federal, onde tem correspondeuies. 

"i 11111 i 11 i.n 1111111 n n { ^ 
. MANOEL SOARES DOS SANTOS 

Caixa Postal n." 1C5 
Rua Angusto Ribas, ú3 Pontn Orossa   P aná 

mnim- 

111 n 111 
DR. COST 

H I I I I I 1 I 11 I I 
'A MAÍA 

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n.f 116. 

1111 n 1 n n 1 i n m- 

Dr. A. BRENNER 

1111111111111111 n t m 
DR. CARLOS R. DE MACE- 

' I I I M i 8 i K' : n I 11 IIII I I : MHH 

li DR. MALA) LIMA SANTOS , v 
„ «i-Wf   ADVOGADO   " ^ k 

Tem o seu escriptorio nesta cidade, á rua Mareeh 
doro n. 3-B (esquina da rua Gai. Carneiro) Cor' 
dente no Rio e em varias 10 calidades do Estado ' 
t- - - , . _ raná, ^ 

H I I «■HHeM-wnt.l n III I m III 1 I I j H If 
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)R. ANTONTO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

-inica medico-clrurgica em 
«fera! — Moléstias de Vdnl- 
tos o crianças. 

Attende: de manhã na San 
Ia Casa; á tarde (Vi 3 ás 
^ horas no consultori ■ .Rua 
ã de Novembro n.° I.I.i 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
cr,,.:,ças, syphilis, vias 
'-■-rias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário; das 9 ás 12 -ht 

manhã e das 2 ás 6 d'a to- áe 
'Vaça FT^rjnnr, 

CARLOS R. 
—-- DO 
— Medico — 

Clinica medica, gy-necolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

I M »P " f I 11 I I I | 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11% 

AUSENTE ATE' 18 
OUTU RO 

DE 

e das 15 
ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qnal- 

quer hoça. 
■W-H-fr-H-11 I f <■ 11 I I I m I 

1'i 11 i 11 m m 11 h 
DR. AUGUSTO " E. RIBAS" 

MEDICO 

Ml Ml 1111 m -HK 

Clinica medico-cirnrgica,. 
Consultório: Farmacia Mil- 

ka — Rua Coronél Claúdio 
nr " 39 — Das 15 ás 18 hs. 
'Miiimiiimiiinn 

ír as«' 
ASSOCTAÇAO BENi 

— Tnstallações mr ; 
Raios X - ultra violeir- 
—   logicos - ' ' 
  Telepho.. 

— Dr. LÂÜRO XAVIÈR'-- 
 MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congullorio: Pharmacin 
Brasil — Da.-: 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa    Parana 

*■111111 n 1111 m 111 m    —~  p 
DR. FELIX VIAN 
— Clinica medica 

de Especialidade: moléstias 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telophone — 3-9-5 
I I I I III I Ml I I I I III I I I 

DR. NOVAES RIBAS 

4M m im 111 m i»i..h n 
DR. .1. DE PAULA" XAVrÊH 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultório: Rua 15-de No- 
vembro, 42 Dás 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 
PM 1 ij-.n jjj 11- I IJ t f '■¥ 

ELTRU) 
ICENTfi' "26 D E OUTUBRO 

■mas. Acceita particulares  — 
- Dia thermia - exames Bacterio- 

1 arma cia própria — 
S-õ-VilIa 29* de Outubro  

HABÕLDÕ"BEL 
(Medico) 

■Especialista para crianc"s. 
Residençia; rua 7 de Seb ru- 
bro. -— Consultas, i.a 
Pharmacia do Ousman. Das 

14 Af 17 horas. 

Clinica medfco-cirnrgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathcrinia. Elcctrp-coagula- 

ção. Alta freótíència. 
Residência; 15 de Novembro. 

20 Phone 188 
•Cohsultorio: 

Pharmacia Central 
2 ás 4 hs. 

Ml M I M 11 I I I 1ÍM 11 11 11 11 1 I 11 11 I 11 I I 1111 M l-M-W-H 

Pbarrracias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farinada de confiança 
G.jajMM & CIA. 
Avén. Vicente Machado n. 22 

Telcobone — 3-9-2 
IIM lIlM I l M lI l M t l.i.l I 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Ls- 
peciíieos Humphreys e pro- 
ductos Chimicos e Pharraa- 

c^u ticos. 
Ernesto da Silveira 

At , Vicente Machado r. 39 
Telephone — 1-7-3 

111111 M Ml 11 11111 M I' 

PHARMACIA M1LKA 
Completo sortimento de pro- 
ductos pharmaceuticos na- 

eionaes e estrangeiros 
HHK M-M m I M 11 I M H I 

DEN TISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

DIVERSOS 

OfFIW BítllllltlM MEII 

Para automóveis em geral (prédio proprio) 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobxlrstas, com coffli já se acha installada sua mo derna Qfíicina, 

tos Machinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladores 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas o) 
acetileno, pinbiira Duco, ca-potaria, desamassamenloi 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo proíissf 
sr. Vicente Êhipanski. , , ^ 

Annexq: Um completo posto de Gazoima 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA 
onde se Verificará defeitos de direcçao (embimbamaj 
freios, a nharoentos de ro-das, rolamentos etc.-, 
chinas s jper-canhão para lu brificaçâo a alta pre» 
niachinau para lavar, puive- rização etc. 

A' ma Cél. Dulcidio n.09Ü. Telephone 1-2-7. 
i 
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Atla; 
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Ácido Uri' 

Especialista em extraccões 
de dentes. Tratamento de 

Serviço noctnrno 
Rua Cel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Das 

DR. EDUARDO H. MUSS1 

Clinica, geral de adultos. 
.Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório e residência ; 
Rua 15 de Novembro, 17 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

Ktomatite, Abcessos ,e Fislu- 
las em origem . di,*r,l anf, 

Pionhéa, etc. 
Dentaduras auatemicas e 

parciáes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

' 11 11 11M11I11M M 

Labor ator! o Laula Soar 
Dosagens no Sangue de Uréa, Glycose, 
Cholesterna, Creatinina, Chloretos, etc. 

Soro reacções para dia jm» riico da syphilis 
Exames de Urina-Escarro 
Auto vacinas em geral 

H-M M l 8 I I I 11 I M 11 11 1 II 
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ÜK. SEBASTIÃO LIMA 

, Cirargião Dentista F.spe- 
clalisado em: Dentaduras a- 

Tiatômicas. Extrações dè den 
tes pelos processos maí 
inoderiios sem dor. 

Horário das 9 âg 11 e d? 
13 ás 17 — Avenida Dr. V 
cente Maçado n." 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza M' 

cüado. 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, V J 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■1 I I 11 111 M M M I I 11 I 11 

-tico da 
Fezes. 
Dua 15 de Novembro n." 
1-. I I I I IM I 111 I H|| 
do hotel da Princeza dos C 
  pos   

Recentemente montado, c 

ta com installações as S' 
modernas 

kjhv , <a* n-r-fi-• =1'^'J 
,1 H I I M I M M I M M-l1 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor c mais bem situa- 

1 _ - D. 
( 
M C na 
E DAS 
1 * l 
A Avenida 
S Machado 

E I A S 

CASA 
MEIAS 

Vicente 
num. 42 

M E I 
I i I M.M" 

A S —-j 

OITO STLHHLcR, 
Technico 
qualquer 

de rádios da fir 
apparelho e qual quer defeito 

ma Wagner e Cia., cori<J 
Telephone 

\/ 'oll -'J qjUF o m 

O advento ao nazismo, na 
Allemanha, caracterizou-se, 
como todo mundo sabe, por 
hrctàs c arruaças barulhen- 
tas, onde a policia sempre 
intervinha com seus cassè- 
dêtcs c as paias dos cavallos. 

Conta-se que nos princí- 
pios de 1922, em Berlim, 
a policia foi avisada de que 
um grupo de nazistas estava 
promovendo conflicto mim 
subúrbio da capital allemá. 
Tmmediatamente rumaram 
para o local, num carro, 
vários guardas que, além de 
armas, leVavam bombas la- 
crimogêneas, sob o com- 
mando de um sargento que 
tinha tomado parte nas lu- 
ctas "repdBKcanaá. 

Chegados ao local, os man 
tedores da ordem verifica- 
ram que, effectivamente, 
um grupo de homens por- 
têncentos áquclla associa- 
ção política, cujas primeiras 
actividades já começavam a 
dar dor de cabeça á chefatu- 
ra, haviam, durante um "mee 
fing, motivado um conflicto 
com um grupo de estudantes 
pertencentes a uma outra 
associação. 

"ras do sarcástico sargento, 
deu um passo á frente e de- 
clarou : 

— Fui eu, seu réga-bofesl 
— Ah! Ei!(-o de novo, o 

nosso orador. Quantas vezes 
já disse para deixar dessa 
mania de "meetings"? Prom- 
"to! Todos para a chefatu- 
ra! 

Ante o chefe de policia: 
— Sr. delegado! Trago- 

rhe este arruaceiro. Vive a 
armar encrencas pelas ruas 
da cidáWe. E' preciso que. o 
senhor de um geito nisso. 

O preso aproximarse: 

— Então, que tem o se- 
nhor a dizer em sua defesaV 
Porque vive a promover des- 
ordens pelas ruas, nestes 
tempos em que a Allemanha 
atravessa horas tão diffi- 
ceis? O senhor não tem ver- 
gonha na cara? Que preten- 
de com os seus discursos de 
orador de fancaria? Salvar 
a patria? 

— Isso mesmo! 
„ , mw ■ — U presado amigo é mui- 

to modesto... Mas, é verda- 
de, ainda não me disse o sen 
nome. Qual é? 

— Adolph Hitler, pintor. 

ajm tu iBíBimi 
PODEROSO. 

ANTI-SYPHILITICO 

ANTI-RHEUMATICO 

.tNTI-ESCRIJPHULOSO 
■-«RANOE-o 

Sfwnftw li ümjss 

BUUM, 

Ooutore 

ARTIGOS P ARA FINADOS 

Legião de 
contam-se 
suem... 

Corôas, 
Todoa 

Cruzes, Corações Duraneis, conservadas, 
os artigos em fio res nf/ionaes, como; corôas, 

cruzes, corações, corbeiles e 
Preços modicos. 

flores soltas. 

Encommendas com ante cedencia á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de Jeau Cremef. 

Telephone 3-1-9 

Quem foi o promotor 
do ■inceting"? — indagou, 
carrancudo, o sargento, dis- 
posto a levar todo o mundo 
para a cadeia. 

Ninguém respondeu. 
Seus poltrões! Vamos! 

Respondam! Quem foi o au- 
tor da encrenca? Não res- 
pondem? Estarei fallando, 
acnso a um grupo de sCnho- 
ritas delicadas e castas, per- 
turbadas com as minhas in- 
discretas palavras? 

Nesse momento, um homem 
de meia idade, baixo e ma- 
gro, indignado com as pala- 

A N aa 
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A volúpia da popularidade 
por vezes empolga de tal for- 
ma os homens públicos che 
ios da mais respeitável auc- 
toridade que se esquecem ei- 
les, da gravidade da sua po- 
sição e se põem aagir de for- 
ma desnorteante, espantosa 
pela audacia de conceber e 
coragem de realizar. 

Foi o caso de ha dias uni 
senador de nome desconhe- 
cido que, ávido das boas gra- 
ças espalhafatosas dos estu- 
dantes, apresentou um pro- 
jecto de lei tão absurdo que 
clama contra os mais preli- 
minares indícios de bom sen- 
so. Trata-se de dar ao es- 
tudante de curso superior, 
por decreto o titulo de dou- 
tor, sem defesa de these, des- l 
ile que elle consiga, no ulti- I A-M-t-f j 

Honra na França; 
os que a não posr 

1^:0 

Erm conferenel'' 

reservada 

O:, Lideres Das Bancadas Op posicionistas 

Mas assim, consentir ofíD 
cij^lraenie no abuso,1 é ílc> 
mais. 

Que escolha o nobre sena- 
dor outra classe para nella 
despertar o enlhusiasmo por 
sua augusta pessoa, mas dei- 

xe em paz as cousas do en- 
sino e sobretudo não procu- 
re axincalhar mais ainda um 

RIO, 3 (D) — O sr. Bap- 
tista Luzardo, líder da mi- 
noria parlamentar, reuniu ho 
je os seus collegas, lideres de 
todas as bancadas opposició- 
nistas, com elles se manten- 
do em longa conferência, em 
torno da qual nada transpi- 
rou. 

Sabemos, todavia, que nes^ 
se conclave foi examinada a 

dei 
do 

posição da minoria, 
de um requermento 
Pedro Aleixo, pedindo urS 
cia para a immediata dis 
são e votação do projecto 
reajustamento dos vendi* 
tos do funccionalisulo 00 

Consta também que, o" 
assumpto examinado, foi 
caso da successão do P" 
dente da Republica. 

i U 

Para Reforço Do Exercito Q ue Aperta O Cerco De Madí' 

titulo que merece acatamen- 
to, respeito e admiração, e 
que, na entanto, insiste-se cm 
baratear. 

LISBOA, 3 (D) — A esta- 
ção emissora de Gadiz infor- 
ma que escoltados pella ca- 
nhoeira "Dialo", chegaram 
hoje no porto de Algeciras 
varias embarcações procedeu 
tes deTetuan, e conduzindo 

' 8.000 soldados marroquinos 
; que se destinam a engrossar 
[ as forças que os rebeldes pro 

jectam contra Madrid. st 
Taes reforços que ^ 

completamente equipa" 
começarão a marcha par" 
reunire ma o grosso das 
pas, hoje mesmo, devendo* 
transportados para TO), 

■' " ISO" vebicüj por meio de 
que estavam á espera 
geciras. 

enU 

E' o mão da providencia quando senllrdes 
as vossas forças alquebradas. 

remedlo das senhoras e senhorltas. 

COMBflíE AS M3LESI1A3 D3 ÜÍERO E GMiQS 

m j 

mo anno da Escola, distinc- \ 
ção em todas as cadeiras. 1 

Quer dizer, um estudante 
leva todo ocurso na velha e 
tradicional pandega, própria 
da idade e situação, pouco li- 
gando aos sérios e básicos 
festudos da carreira. 

No ultimo anno, estuda de 
afogadilho o programma de 
exame, obtém sua distineção 
e ganha, com a formatura, 
seu titulo de doutor!!!... 

Verdade é que o doutor 
anda barato aqui pdo Brasil. 
Doutor e Coronél é como a 

; -y h .; -E-Í-M HH-M-H. 
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FAtTA DE APETITE 

D'G£SrA 'Aq 
Sis 
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TONICO CEREBRO 
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H 

Não espere que o res- 
frlado vá adeante para 
então tomar o remedio! 
Quando sentir os pri- 
meiros symptomas tome 

n 
25' 

corta os resfxiaci.os 
piyaijy-:T* 'JMWÍimiii 

G a 1 erití d as M 

o 
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*) melhor estabelecimento de artigos para homens em Ponta Grossa Já expoz á venda (k. ul limos lypos de camisas, confeccionadas pelos sys hema mais mouc 
com o seu magestoso machi nario recentemente en commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

Gal^na das Meias 
ejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o mab' jue neccs- sitar, pois 

Qaíeria das Meias 

£ aproveite o ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o mab' jue neccs- sitar, pois a 

Galeria 
é o feauiDeiccinicnlo que mel >r lhe servirá e que os menores preços lhe fará RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 
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Política inlor' 

nacional 

Europsa 

Alfredo EUie Jnnlor 

Já aceenhiei em artigo a 
gravidade internacional _ que 
pode ter a lucta nacional 
hcspanliola. Desde então a 
situação se tornou mais gra- 
ve, Era natural a evolução 
nesse sentido. Cada momen- 
to que passa, cada instante 
que se esvahe temos a im- 
pressão nítida que a prcciL 

pitação dos acontecimentos 
envolve situações interna- 
cionaes. 

Até ha pouco tempo tí- 
nhamos como certo o forne- 
cimento de material bellico 
ao Governo Hespanhol por 
parte de entidades parti- 
culares francezas. Agora te- 
mos certeza de que o pró- 
prio Governo Francez está 
empenhado nisso. O telegra- 
pho nos annunciou que 14 
apparelhos Dewoitine de ca- 
ça , manóplace da Marinha 
chegaram á fronteira fran- 1 
co-hespanhola. Por outro la- ] 
do temos que os aviões ita- 
lianos chegados a Marrocos 
francez, dois dos quaes se 
inutilisaram no vôo desde a 
Sardegna, eram pertencen- 
tes ao exercito italiano e 
estavam tripulados por offi- 
ciaes do exercito italiano. 
Alem disso navios allemães, 
como que fazendo pressão 
moral sobre o bloqueio que 
a esquadra legalista hespa- 
nhola exerce sobre Marrocos 
hespanhol, onde estava o 
general Franco com o seu ex ^ 
ercito rebelado, estão sendo 
assignalados em Gibraltar. 

Disso tudo se conclue que 
ba auxilio inegável da Fran- 
ça ao Governo de Madrid, 
como ha auxilio da Italia 
e da Aliem anha aos rebel- 
des. 

A França, talvez se sentia 
«o na posição mais fraca 
lançou mão do pedido que 
endereçou ás outras potên- 
cias no sentido de não inter 
virem na lucta interna da 
Hespanha. A Rússia se a- 
pressou cm responder, o 
mesmo se dando com a Itt- 
glaterra. 

A Italia, se sentindo mais 
forte se faz de rogada e de- 
mora a resposta. 

Porque? Penso que á Ita- 
lia não convenha se com- 
prometter. 

A França, parece querer 
evitar uma situação intema- 
rional. 

E' que ella so Juiga frace. 
A Rússia^ talvez em virtude 
de a I^ança agir assim tem 
tido o mesmo procedimento. 

Ha mãíor firmeza e maior 
energia denotando maior for 
taleza da parte da Italia. 

O NOVO CARBURADOR FORD 

economia.! 

II 

Aceltarse 

Encommendas de "prissé" 

idr'1 ® "point-a-jóur". Serviço im- 

PoccaveL Rua Theodoro Ro- 
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Alliando a um super-reforçado 
eixo trazeiro, um carburadcr de 
"gicíeurs" de peculiar desenho e 
reduzida dimensão, o caminhão 
Ford V-8 transporta maiores car- 
gas e realiza maior numero de | 
viagens com menor consumo de 
combustível. Por estes e outros 
característicos, o caminhão Ford 
V-8 — em cada kilometro que 
percorre — diminue as despesas, 
ugmentando-lhe os lucros! 

Agentes Ford nesta cidade: 

Pilatti & Cia. 
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Chega a causar vertigem a 
verificação das proporções 
a que attinge a loucura ar- 
mamentista que empolga as 
grandes potências. Conhe- 
cendo-se os orçamentos dc 
Guerra, de algumas das 
grandes potências, compre- 
hende-se facilmente a razão 
da existência de exercites 
de desoccupados, de multi- 
dões famintas, da negra mi- 
séria das elasess pobres e 
da heróica pobresa das clas- 
ses pobres e da heróica po- 
bresa das classes médias, na 
Europa. Comprehende-se, 

© 

arnianmen- 

RIOS DE DINHEIRO QUE DARIAM PARA MITIGAR A MISÉRIA 
SAO DISTRIBUI DOS INÚTIL- 

MENTE  :: 

DE MULTIDÕES 

ra gastos não remunerativos: 
o exercito, marinha, aviação, 
fortificações. No mesmo pe- 
ríodo a Inglaterra gastou 10 
milhões e 600 mil contos de 
réis para os mesmos fins. 
Estes dois paizes, a França, a 

Allemanha, a Italia e os 'Es- hospitaes, quantas obras 
tados Unidos gastaram no ul 
timo anno, cerca de 60 mi- 
lhões de contos de réis no 
afan de preparar-se para a 
guerra. 

Quantas escolas, quantos 

«aa. 100. 

também, que se o Brasil e 
uma terra privilegiada, e 
porque nos soubemos pre- 
servar da carreira armamen 
tista, seguindo uma política 
internacional de paz pne 
nos conserve appenas os qna 
dros estrictamente necessá- 
rios para a defesa nacional. 

A Rússia, por exe®ipl<l' 
gastou no orçamento de 
oito milhões d® rublos <>u 

' sejam cerca de 17 milhões e 
400 mil contos de réis, pa- 

11111 n 11 a n n i-M-H-H-a-j-rv-M-t i ■ m n i m 11 t-H» 

f grandiosa festividade 

em ccmnBnemOração 

úteis, quanto trabalho pode- 
ria proporcionar ao povo des 
ses paizes o Himalaia de ou 
ro consumido na fogueira 
armamentista? 

Um rápido calculo, to- 
mando por base a libra a 
um preço ridículo, mostra 
que esse dinheiro, gasto num 

anno, daria folgadamente pa- 
ra construir 3 milhões de 
casas operárias, de 20 contos 
cada uma, abrigando, era 
média, 5 pessoas cada, ou se- 
jam quinze milhões de traba 
lhadores; daria escolas, co- 
mo nós a temos, a 2 bilhões 
de creanças; bastaria para ' 
livrar da fome e da doença ■) 
a 20 milKões de pessoas, es- j 
tabeleeendo-se a cada uma 
a pensão mensal de 250$000, 
durante um ano. 

E dahi por diante... ac- 
cumulando-se ainda a estes 
gastos imiteis o que se faz 
com os diplomatas que for- 
gicam as conferências da 
paz e do desarmamento. 

' i m m i m u m n-n-i-H-f-i i m 111111 n m 11» 
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r?!«:?•/ Confiança 

VI. BARRKTO 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanitá- 

rios — Cutelaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADR1ANINOS 

Telephone 1 6-7 — Caixa Postal 123. 

AQ "ANNTVERSARIO DA FU NDAÇÂO DO 13 

modestamente, batalhamos 
para que as relações entre 

Endereço lelegraphico: 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.» 35. 

Ponta Grossa ———  Estado do Parana 

Foi, conformo já tivemos 
occasião de dizer, grandiosa 
a festividade civco-socal em 
commemoraçâo ao 13.° an- 
niversario, occorrido a 1.° 
do corrente, da fundação do 
13." r. i. 

Mais de 3 mil pessoas, 
aproximadamente, este no 
ciuartel de Uvaranas, que so- 
lidificou, naquelle dia, os 
laços de distineta cordiali- 
dade que prendem á popu- 
lação cvil á população mi- 
litar da rididp. 

A festividade em questão 
constituiu uma vtrdadeira 
nuotboosc ao nosso querido 
13." R. T. 

Isso nos enche de júbilo, j 
pois qtic fomos dos que,' 

militares e civis tornassem a 
ser, em Ponta Grossa as 
mais affectuosas possíveis. 

Ao illustre realizador des- 
«a obra, que reformou a dis- 
tineta unidade do Exercito 
que concorre para o enéqaa- 
decimento da cidade, o Lom 

mandante João Pereira, bem 
como aos demais e briosos 
officiaes, aos sub-officiaes e 
inferiores, aqui reservamos 
os nossos sentimentos Jle 
sympathia e dc felecitaçoes 
pelo transcurso de mais um 
annivcrsario da fundação do 
13.° R. 1- . , 

(conclue na ;pagina) 
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✓ C SASOnETE 

POSTO 

DEflTIFOICIO 

Si oeseja uma bôa 

pasia dentifricía e um 

bom sabonete, ambos 

ds preço basiante mo- 

dico, não tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R I S A N O. 
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QUALIDADE 
INSUPERÁVEL PREÇQ 

MANTIDO PELO MINISTÉ- 
RIO DA AGRICULTURA 

Por acto de 30 de Janeiro, 
o sr. Ministro da Agricultu- 
ra, aprovou as Instrucções 
para o Registro de Lavrado- 
res e Criadores, serviço es- 
te que tem por fim a obten- 
ção e a systematização de 
maior numero de informa- 
ões agrícolas, indispensá- 
veis a iim melhor conheci- 
mento da situação agraria 
do paiz. 

Em seu artigo 2.", as re- 
feridas instrucções deter- 
minam que os lavradores e 
criadores que se inscreverem 
no dito registro, gosarao 
das vantagens seguintes: 

1.* — Por intermédio do 
D. N. P. A, 

a) auxilio para importa- 
ção de reproduetores; 

b) immunisação de repro- 
duetores importados; 

c) Cessão de reprodueto- 
res ao preço de compra, im- 
portados pelo Governo Fe- 
deral; 

d) serviço de monta pelos 
reproduetores a cargo das 
dependências do D. N. P. 
A.; ! 

e) auxilio para conslruc- 
ção de banheiros carrapati- 
cidas; 

f) auxilio para a constru- 
cção de silos; 

g) informações e conse- 
* lhos sobre doenças do gado 
em geral; 

h) fornecimento a preços 
reduzidos, de vaccinas, so- 
ros, produetos biologícos, 
chiraicos ou pharmaceuti- 
cos, e de utensílios e peque- 
nos apparelhos de uso vete- 
rinário; 

i) fornecimento de mu- 
das de amoreira e ovulos de 
bicho da seda; 

j) estudos, projectos e or- 
çamentos para installação 
de estabulos, tymheiros car- 
rapaticidas e outras cous- 
trucções ruraes; 

k) auxilio aos produeto- 
res de casulos do bicho da 
seda; - 

1) auxilio para construc- 
ções de sirgarias; 

m) auxilio para a installa- 
ção de reseccadores de ca- 
sulos do bicho da seda. 

2.o — Por intermédio do 
D. N. P. V.: 

a) fornecimento dc mu- 
das e sementes sclecciona- 
das, atè o limite fixado an- 
nualmente pelas Dirccto- 
rias e Sierviços respectivos 
e com 50% de reducção no 
preço de venda, caso não 
possa ser gratuitamente; 

b) assignaturas de accor- 
dos para trabalho de desto- 
camento e preparo inicial 
do sólo, com as reslricções 
contidas nas alíneas "a, b, 
c c d" da portaria ministe- 
rial de 7 de Novembro dc 
lüSST 4 

c) compra de maebinas 
agrícolas, mediante paga- 
mento em 12 prestações meu 
saes e a preço reduzido, nos 
termos da portaria acima ci- 
tada; ;-i! 

d) assistência techmca em 
• casos especiaes, prestada pc 
los agronomos do Ministério 
da Agricultura; 

e) preferencia no forne- 
cimento de insecticidas, etc. 

Estando aLerta a tempo- 
rada ofticial, na Fazenda 
Experimental de Criação do 
Ponta Grossa, para a padrea 
ção de femeas pertencentes 
a particulares, este commu- 
nicado é de real importân- 
cia para os criadores locaes 
que ainda não se acham ins- 
criptos no registro em apre- 
ço. 

Todos aquelles que dese- 
jarem se inscrever, poderão 
fazel-o por intermedie da 
Inspcctoria Regional do S. 
F. P. A., cuja sédc é na 
Fazenda Experimental de 
Criação. A inscripção será 
feita sem despeza alguma, 
bastando apenas o interes- 
sado apresentar um d o- 
cumento que comprove a 
sua qualidade de lavrador 
ou criador. 

Alfaiataria BlasLA 

a 

Fma das mais antigas e ir.oüelares da cidade. Rua 7 de Setembro, ,,. — Ternos a prestações — Acabamento pertfc.m — Fornecedor de confecções e fardamenh j aLU 

associados da 26 de Outubro. Hábeis profissionaes da thezoura e do córte a serviço deste preferido estabelecimaato. Sempre em stock os mais panados e as ulti 

mas novidades de fazendas. 
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Teria Sido Descoberto Um C omplot Que Visava Apode- 
rar-se Da Capital E panhola, Abrindo As Suas Portas Aos 
■ — Rebeldes   

LISBOA, 3 (D) — A emis- 
sora de Madrid anmmciou 

hoje que cerca de 1.000 pes- 
soas foram fuzil; Ias hontem 

alli, presas por estarem ser- 
vindo de espiões dos revo- 
lucionários. 

Segundo o mesmo noticiá- 
rio, essas pessoas estavam 
envolvidas num plano de to- 

mar a capital, abrindo, ao 
mesmo tempo, as portas da 
cidade a alguns milhares de 
soldados rebeldes, armados. 

Adeantarse que, pelo pla- 
no traçado, emquanto isto se 

verificasse, 40 aviões nacio 
nalistas voariam sobre a ca- 
pital, facilitando, de tal mo- 
do, a acção dos trahidores. 

Sabe-se mais que, o mesmo 
plano estava preparado, com 

-•i 
M 

respeito a Barcelona e ; 

laga, pelo que lomou o 
v.erao as mais enérgicas ! 
videncias, enviando emi; 
rios de sua absoluta conf 
ça áquellas cidades. 

Pliona P i ^4 }] 
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HOJE   DOMINGO EM MATINÊS 

A's 2 horas da tarde 

THEATRD RENASCENÇA 
•v.r-t i in 11IÍ 111111111111111111111u!nli m!n nm 111 1111111111111111111■ i' *11111 wm»■* 

uma producção de intrigante mistério, rapida ação e 
comovedor romt nce. Filme policial da Universal, com Ed- 
mund Lovve, Jean Dixon, E sther Ralston e Victor Varco 

ni 

  HOJE 

ais 
^ ■ 

O GRANDE MY- liRIO DO CORREIO AEREO 
3°. e 4°. episodio 

0 m DEM INVISIVEl 

Sensacional fil; da Univer sal, com Claqde Rains 

HOJE 
DOMINGO 

em duas sessões 
15. sessão ás 1 horas em ponto 

m mk 

10FE ) 

3°. feira 
■ ' Próxima "Solrée das senho- 

•bírtüii ,Titãs" | 

A VOLTA DE CHANDU 

final 
ilULHEI 

Super maxima da Warner First, que os "fans" do Rio 
e de S. Paulo Viram, á UIOOO a cadeira! 

A melodia de MENDELSSOHN! 
A magestade de SHAKESPEARE! 
A genialidade deMAX REINHARD! 

nnm filme 
INESQU ECIVEL! 
DESLUMBRANTE! 
MARIVILHOSO! 

"Cinearte" termina a sua critica com estas palavras: 
"NUNCA O CINEMA NOS APRESENTOU QUADROS 

TÃO BELLOS"! 
com 

Rosas Vie 

o toses 

Um drama cheio de emoti- , 
vidade que o seu coração re- 
clamava! 

OLIVIA de HAVILAND 
DIGK POWELL 
ANITA LOU1SE 
JAMES CAGNEY 

JOE E. BROWN 
JEAN MUIR 
MICKEY ROONEY 
VERREE TEASDALE 

e mais 15 estrelas 

Delicisa opereta da Ufa, com 
!! Kathe von Naggy e Victor de 
: ■ Kovra 

Primoroso filme da Univer- 
X sal, cora Sally Eillers, Baby 

Jane, a menina prodígio, Hay- 
mond Milland, Katharine .'Ue- ■ i 
xander, Henry O Neil e Lola 
Lane I 
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seduir 

"ROSAS VIENENSES", pi er eta^da U^com Kai^von Naggy — "NOITES CARIOCA S", revista brasileira, com M cs^inha^ Mana Louise^^e 
Palomero e as Gardel Gi: ls"UMA NOITE NA OPERA", M.G.M., com os Irmãos Marx, Ketty Carlisle e Àllan Jones 

DESA", Warner First, com Mary Astor 

i omms 

ini 

i 
Regressou da capital, on- 

de (ora tratar de assuniptos 
do interesse do Município, o 
sr. Alhary Guimarães, precla- 
ro governador da cidade. 

* 
Acha-se na cidade, onde se 

demorará poucos dias, a dr. 
Oscar Borges, illustre depu- 
tado estadual aqui residente 
e membro destacado do Di- 
reclorio do P. S. D, local. 

gente Escrivão dq Registro 
de Óbitos e NaSeiinentos que, 
por decreto do governo fede- 
ral, foi prorogado por mais 
um anuo o praso para o re- 
gistro, sem multa, de nasci- 
mentos e obitos. 

Deve chegar hoje da capi- 
tal o dr. Helvidio Silva, il- 1 

lustre deputado estadual, que 
aqui se demorará alguns dias 
em visita á sua cxma. famí- 
lia. 

Da Secretaria da Prefeitu- 
ra pedem-nos tornemos pu- 
blico que o dia de amanhã, 
5 de outubro, é feriado esta- 
dual, pois é a data que as- 
signafa o inicio, no Paraná, 

Cpmmunica-nos o sr. Alfre- 
do SanfAnna, probo e di li- 

do victorioso movimento de 
1930. As repartições publicas, 
os estabelecimeníos bancári- 
os e de ensino não funccio- 
narão, devendo o commercio 
fechar as portas como o faz 
em outros feriados. 

mm® 

Aviso á toíios quantos po 
aprazível Chacara Schuhert, 
margem do rio Pitanguy e d 
Castro. Introduzi vários mel 
local, preferido de tantos pa 
zer, para alli promoverem r 

Domingo proxirno, dia 4 
rei a effeito, em homenagem 
phasc da Chacar Schuhert, 
danças, etc., que se prolonga 
Terei em stock as saborosas 
ca" e outras bebidas. 

Todos, pois, á Chacara 

ssa interessar que arrendei a 
sita em lugar pittoresco, à 
a estrada que demanda a 
horamentos nesse agradavel 
ra alli passarem horas de la- 
euniões festivas, etc. 

de outubro corrente, leva- 
a esta nova e animadora 

grandiosa chnrrascada, com 
rão durante todo aquelle dia. 

cervejas e cops "Adriati- 

JÉ 

líiísfiiaeiosiel 

úe Capilall 

zaoao 

praniliflsa WívidaÉ 

Conclusão dã 5a pag. 

As provas esportivas ti- 
veram o seguinte resultado: 

PRIMEIRA PARTE 
Desfile das praças do Re- 

gimento, ãs 15 horas. 
SEGUNDA PARTE 

1." prova: Corrida de es- 
lafetas. Cada ' subkinidadc 
deverá apresentar oito con- 
correntes. Distancia — 80 

  

I ros X Cias. Metralhadoras. 
I Equipes: Í2 concorrentes 
; fuzileiros, 12 Metralhadores; 
i Vencedor: Cias. Metralhado- 
i ras. 
1 4." Prova: Corrida de Mua 
res. Dois concorrentes por 
Cia. Mtrs. com muar, bri- 
dão e em pello. Distancia 
100 metros: 1." lugar C. M. 
J.; 2.°, C. M. 11; 3.«, C. M. 
II. 

metros: 1." lugar, 4." Cia. 
2.", 2.ã Cia.; 3." C. M. II. 

2." Prova — Corrida de 
Agulha —- distancia 80i me- 
tros: l." lugar C. M. II; 2.° 
l.» Cia.; 3." 5.a Cia. 

3.a prova — Cabo de guer 
ra Moderno: Cias. Fuzilei- 

5a. FfiB0íiri 
Serviço de Subsistência Militar 

EDITAL 
r 

t\ij 
ser procedida a nova coOri 
renciu para o fornecim» 
'de'pão de trigo e carne 
de ao rancho do 13". R. 

5.a Prova: Bola Militar — 
Cias. Fuzileiros X Cias. Me 
tralhadoras — Equipes: 20 
Fuzileiros, 20 metralhadores 
Vencedor: Cias. Fuzileiros. 

No jogo de ping-pong sa- 
hiu vencedora a turma do 
Gymnasio por 200x186. 

'Estando os srs. interessa- 
dos scientes, dos documentos 
que os habilitam á nova con- 
corrência, convido-os, a com- 
parecerem na sede dos Arma- 
zéns n". 27, CQuartel do « • 
H. 1. em Uvaranas), no dia 
6 do corrente ás 9 horas tia - - 
manhã, afim de ) ' Asp. a Of. de Adm. Gest 
dos mesmos c da comissaj, , . ^ ' -   ZSãmSmSS**. 

fy I" 

ae ao V.- 
durante o peridodq^de o. 
eorreute até 31 de DezeD»- 
Mo corrente anno. J 

(a) Florim Fe^eTa ^ 

Pf^ãi ilt funire 
AMORTIZAÇÃO DE 

SETEMBRO 

Fip.pdo - Máo ÍTalito 
- D gestões difioedi 

do Schuhert I 
Henrique Mazik 

Cenvlle 
Convido os meus devedo- 

res que lhes forneci carne, 
quando estive estabelecido 
com açougue nesta cidade, a 
virem saldar as suas contas 
com o meu procurador sr. Ri- 
cardo Moreno, á rua Tiraden- 
tes n". 50. Este prazo ■ esten- 

derei até 30 de Outubro do 
corrente, sendo desta data em 
deante mencionados por es- 
te jornal os nomes daquelles 
que não pagarem. 

Ponta Grossa, Io. de Outu- 
bro de 1936. 

Albino Hagemayer 

Realizoipse no dia 30, em 
sença do fiscal do Governo, 
o sorteio de amortizações 
de títulos desta Companhia 
tendo sido sorteadas as se- 

^•"Ves oito combinações 

Palpiíações—Gazes—Peso no Estomago—Gênio -ira 
eivei, Ca/or na cabeça 

Pílulas 

Í.íVv i ''.'Jj 

* "-VXA ■- 

Todo este cortejo dé sof- 
frimento se resume num mal 
único — DESORDENS NO 
APPARBLHO GASTRO—IN- 
TESTINAL desorienta o do- 
ente, atormenta-o rias horas 
de prazer ou durante o sein- 
no, quando consegue dormir. 

Á acção directa e efficaz 
sobre o ESTOMAGO, FÍGA- 
DO e INTESTINOS que exer- 
cem as pílulas do Abbade 
Moss se trad'' . ..o dasappa- 
recimento desses soffrimen- 
tos. 

Qufrn qu s-i rasór? 

Os portadores do títulos em 
■rigor contemplados são con- 
vidados a reeeber o reetibol 
so garantido, na séde d» ^'oní 

panhia. á 
Ou com o Inspeclor; João 

Fleischfiesser - Ponta 
Grossa 

Um Annuncio Original! 

f • Uma agencia de publicMá- 
de, denominada "Asula", de 
propriedade do sr. Herman , 
Kohls, estabelici^a Va Rua 
Duciue de Caxias n". 158, em 
Joinville, uma de cujas s- 
pecialidades é de encontrar 
facilitar conjugios para ho- 
mens e mulheres, nos enviou 
um annuncio, bastante origi- 
nal, que inserimos em outro 
local. 

Fabricantes, coraraercian 
tes, colonos, gente com bons 
haveres, uns, pobres outros, 
de todas as idades, procuram 

com quem se casar. E vae da 
hi recorrerem á agencia es- 
pecialista... 

Os solteirões pontagrossen- 
ses, pois, que se animem, en- 
viem c peçam photographias 
e se "arnan'em". Moças e ma- 
damas para casar estão ahi, 
"á bessa"... 

O Nênê Molti, o Checheco, 
o Leopoldo Borges, o Nestor 
Holzmann e outros que estão 
quasi "beirando pelos qua- 
renta" já não podem, pois, 
queixar-se de que não cons- 
tróem os seus lares, os seus 
doces lares por qua não po- 
dem... 

  AVISO 

Wl w 

Paulina Cariei Morelli e filhos, ainda profunda- 
mente abalados com o in fausto desapparecimenta 
do seu idolatrado esposo e pac. 

APPARICIO MORELLI, 

nt 

1 

o RADIO QUE V. S. DEVE PREFERIR 

■ 
SELECTIVOS E DE GRANDE ALCANCE j.: . 

Os 
j iaafi-37 trazem innumeros aperfeit L novos modelos 1930 ^ ^ 

CASA 
VENDED0Í 
■ 

1." 

UBALDINÜ HOLEMANN 

RUA CE'L. CLÁUDIO. « 

Vende-se uma, a Rua 7, es 
quina F. Burzio, preço barar 

Ura aviso 

ImoórtarJ 

to. 
Tratar à Rua Tiradentes 

n. 50 

fe ordem do sr. Prefeito 
Municipal comnuuiico aos 
srs. Commerciantes que o 
dia 5 do fluente, segtmda- 
feira, é feriado estadoal, 
pelo que as casas de com,- 
mercio deverão permanecer 
fechadas desde cedo, sob as 
penas regulamentares. 

Ponta Grossa, 3 de Outubn 
de 1936. 

Joaquim Amaral de Almeida 
Lançador 

vera testemunhar a sua 
distinetos médicos drs. 
Lopes, pela maneira dedi 
combater a moléstia do m 
soas que os acompanharam 

Outrosim, convidam a to 
sa do 7.c dia, que será re 
ra, ás 7 c meia na igreja 

Por mais esse acto de 
os seus agradecimentos. 

immorredoura gratidão aos 
Azevedo Macedo e Antonio 
cada como procuraram 
tsmo, assim como às pes- 
durante o doloroso transe, 

dos para assistirem a mis- 
zada amanhã, »egunda-fci- 
do Rosário, 
caridade christã, renovam 

Ponta Grossa, 4-10L36. 

Não mo rcsponsabiliso por contas, a não ser por mim, 
verbalmente autorisadas. 
Ponta Grossa, 3 de outu- bro de 1936. 

, João Ferigotti 

1 locomovei "Lantz". For^ 
ça de 40 cavallos e uma lo- 
comovei "Badenia", de 25 a 
30 cavallos, ambas em esta- 
do de novo. Ver e tratar a 
rua Julia VVanderley, 11. 

Despedido 
Heitor Ferreira e senho- 

ra tendo que transferir sua 
residência para a capital do 
Estado e não dispondo de 
tempo necessário para des- 
pedir-se das pessoas de suas 
relações, o fazem por meio 
desta, apresentando suas des- 

£ 
Aviso aos meus amigo? 

numerosa clientela da S ^ 
Sewing Machine C. 

transferi a agencia daJ®. 
ma para a Avemda Vic* 
Machado, para o repartu» 
tn á direita da Casa Ra - 
sa, defronte á Cervej 

Adriatica. Para 
J- 

inaugaí aanauca. 
essa nova sede, provide» 

a vinda dos últimos ty 
de machinas "Singer » 
quaes estão já expostas. 

VENTURA LAFFI 

culpas. 
Ponta Grossa 

bro de 1936. 
3 de 


